
 

SciELO Books / SciELO Livros / SciELO Libros 
 
GUARESCHI, NMF. Apresentação. In SPINK, MJ. Linguagem e produção de sentidos no cotidiano 
[online]. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas Sociais, 2010. p. II-III. ISBN: 978-85-7982-
046-5. Available from SciELO Books <http://books.scielo.org>. 
 

 

All the contents of this chapter, except where otherwise noted, is licensed under a Creative Commons Attribution-Non 
Commercial-ShareAlike 3.0 Unported. 

Todo o conteúdo deste capítulo, exceto quando houver ressalva, é publicado sob a licença Creative Commons Atribuição - 
Uso Não Comercial - Partilha nos Mesmos Termos 3.0 Não adaptada.  

Todo el contenido de este capítulo, excepto donde se indique lo contrario, está bajo licencia de la licencia Creative 
Commons Reconocimento-NoComercial-CompartirIgual 3.0 Unported.  

 

 

 
 
 
 

Apresentação 
 
 

Neuza Maria de Fátima Guareschi 



I 

SUMÁRIO 

Apresentação ............................................................................................. II 

Prefácio ...................................................................................................... IV 

Capítulo I 

O conhecimento como construção social ............................................ 1 

1. Modernidade tardia e a reflexividade em ciência ........................... 1 

2. A perspectiva construcionista ......................................................... 9 

3. Ilustrando a postura construcionista em pesquisa ........................... 17 

Capítulo II 

A produção de sentidos na perspectiva da linguagem em ação........ 26 

1. O foco nos Repertórios Linguísticos .............................................. 28 

2. A linguagem e os processos de interanimação dialógica ................ 34 

3. Posicionamento: a produção discursiva de selves........................... 36 

Capítulo III 

As múltiplas faces da pesquisa sobre produção de sentidos no 
cotidiano ................................................................................................ 38 

1. Os mapas, as árvores de associação e as linhas narrativas ............. 38 

2. Trabalhando com repertórios linguísticos ...................................... 46 

3. Por uma visão caleidoscópica da linguagem em ação: as conversas 
do cotidiano ........................................................................................ 54 

Capítulo IV 

Dúvidas e questões dos participantes do curso .................................. 60 

Referências ................................................................................................ 68 

 
  

II 

APRESENTAÇÃO 

Uma das principais qualidades de um livro é servir de apoio ao 
estudante e ao pesquisador na compreensão de questões que os mobilizem 
nas suas trajetórias de construção de conhecimento e dar visibilidade à 
produção teórica construída no Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
da PUCRS. Contudo, especialmente no meio acadêmico, existem outras 
instâncias de produção destes conhecimentos, como por exemplo, grupos de 
discussão e pesquisa, seminários, encontros científicos e cursos de 
extensão. Estes espaços tendem a ser restritos a públicos específicos, 
tornando-se o acesso a esta produção um privilégio de um universo 
delimitado de pessoas. Buscando um espaço de interlocução destes saberes 
e com o intuito de promover diálogos com outras linhas de pesquisa, áreas 
de conhecimento, o Grupo de Pesquisa Estudos Culturais, Identidades/ 
Diferenças e Teorias Contemporâneas coordenou uma jornada de estudos 
que reuniu pesquisadores e teóricos de reconhecimento nacional e que estão 
em atividade e desenvolvimento de suas pesquisas.∗ Para que estes diálogos 
não se perdessem surgiu a ideia de democratizá-los por meio de uma série 
de publicações. 

A intenção é que os textos possam dialogar com a perspectiva 
epistemológica do Grupo de Pesquisa Estudos Culturais, Identidades/ 
Diferenças e Teorias Contemporâneas, dando conta, de forma crítica e 
compromissada, de questões relevantes para a Psicologia Social e dos 
estudos que a partir dela se desenvolvem. Reflexão e produção de 
conhecimento sobre temas que compõem discussões contemporâneas, como 
processos de subjetivação, políticas de identidade, esferas pública e privada, 
práticas discursivas, entre outros são os eixos principais deste material que 
ora apresentamos. A partir daí é possível encetarmos a problematização de 
alguns impasses crescentes da nossa cultura, investigando o posicionamento 
e a compreensão de autores a respeito de tópicos específicos sobre estas 
matérias e seus desdobramentos na vida cotidiana. 

Esta produção aqui apresentada na forma de uma Coleção, intitulada 
Temas Contemporâneos em Psicologia Social, abordará temas como ética, 
                                                      
∗ O curso sobre Construcionismo Social: Abordagens Teóricas e Metodológicas foi 
ministrado no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da PUCRS, 01 a 03 de agosto de 
2000. 
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metodologia de pesquisa, epistemologia e discussões teóricas sobre a 
compreensão do que vem a ser o social e o sujeito contemporâneo. Apesar 
de emergir de um campo de produção da Psicologia Social, as reflexões 
contempladas transcendem esta área específica de atuação, uma vez em que 
foram produzidas por pesquisadores oriundos de campos distintos como a 
Educação, Psicologia e Ciências Políticas, que por sua vez, também 
contribuem para o fomento do debate interdisciplinar. 

Além disso, criamos uma seção chamada Tirando dúvidas, onde os 
alunos que participaram dos cursos fazem perguntas ao ministrante. Com 
isso, esperamos ajudar aqueles que se aventuram por esta metodologia a 
seguir preceitos defendidos pelos autores para que a pesquisa acadêmica 
conquiste ainda mais credibilidade: o rigor metodológico, entendido, na 
perspectiva construcionista, como a possibilidade de explicitar os passos de 
análise e da interpretação de modo a propiciar o diálogo frutífero e 
construtor de novas possibilidades de pensar o mundo. 

Porto Alegre, 26 de fevereiro de 2003. 
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PREFÁCIO 

É com prazer que tomo a tarefa de apresentar este livro produzido a 
partir do curso ministrado pela Professora Doutora Mary Jane Spink, na 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, intitulado 
Linguagem e Produção de Sentidos no Cotidiano. Ela aborda diversos 
temas importantes para a Psicologia Social, desde a problematização dos 
sentidos produzidos no cotidiano até sua relação com a pesquisa acadêmica. 
Aponta que, a partir da análise das práticas discursivas e dos operadores que 
as objetivam, passamos a compreender o sentido como um fenômeno 
sociolinguístico, uma construção social, coletiva e interativa. Além disso, 
discute temas e conceitos como modernidade tardia e a reflexividade em 
ciência, a perspectiva construcionista e linguagem e os processos de 
interanimação dialógica. Por meio da linguagem, o Construcionismo Social 
incorpora, em parte, a perspectiva linguística do estruturalismo e a 
discussão das práticas discursivas e de discurso do pós-estruturalismo nas 
análises sobre a produção de sentidos no cotidiano dentro de sua abordagem 
teórico-metodológica. 

Assim, esta produção assume especial importância para a Psicologia 
Social, por incluir em seu corpo teórico e metodológico o referencial das 
práticas discursivas e a produção de sentidos no cotidiano. É importante 
salientar que o Construcionismo Social inicia na Psicologia Social uma 
virada linguística, onde a linguagem não apenas explica a realidade, mas a 
constitui. Essa visão concebe sujeito e objeto como construções histórico-
sociais, estabelece uma crítica à ideia representacionista do conhecimento e 
da objetividade, problematizando aspectos sobre a realidade e o sujeito. 

O mundo humano não é constituído exclusivamente pela teia 
simbólica do universo linguístico, mas, segundo o Construcionismo não é 
possível utilizarmos uma “metalinguagem”, ou seja: como podemos sair do 
universo linguístico para verificar a construção de sentido que fazemos 
acerca do real. Se não o podemos, o real, por conseguinte, apresenta uma 
materialidade, mas não uma materialidade mediada pela representação, em 
seu sentido clássico reflexionista, nem da tradição filosófica/reflexiva. 
Nesta, a representação reflete o objeto, que está no mundo. Há uma 
realidade estabelecida fora de nossa experiência de significação, mecânico e 




